PROJETO DE LEI Nº 457 , DE 2010

Dá denominação de Pedro Manoel Pinto ao viaduto localizado no Km 387 da Rodovia Raposo Tavares, SP-270, município de Salto Grande. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Pedro Manoel Pinto” o viaduto localizado no Km 387 da Rodovia Raposo Tavares, SP-270, município de Sato Grande.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

PEDRO MANOEL PINTO ,  filho de Sebastião Manoel Pinto e  Maria Ribeiro Pinto, nasceu em  29 de junho de 1931, no Distrito de Água dos Bugres, município de Salto Grande.

Morava no Sítio Água dos Bugres com os pais; porém, fazia um longo percurso para cursar o ensino fundamental, de 1ª a 4ª série, no então Grupo Escolar “Salto Grande”, situado na sede do município.
Em 1945 seu pai teve que vender a propriedade e até o 1947, morou na Fazenda Birajá, Estado do Paraná, onde trabalhou para ajudar no sustento da família pois era filho mais velho.
Retornou para a cidade de Salto Grande, onde morou até 1949, trabalhando duro na demarcação das áreas que seriam inundadas pela Usina Lucas Nogueira Garcez.
No ano de 1950, cumpriu seu papel de cidadão e serviu o Exército na cidade de Porto Murtinho, Estado de Mato Grosso.

Constituiu família em julho de 1951, casando-se com Maria José Clementino Pereira, tendo fixado residência em Água dos Pereiras, Distrito de Salto Grande. Neste lugar o casal teve oito filhos: Nelson, Iracema, Laércio, Lupércio, Noemia, Edson, Edna e Edilson.
Tudo que conseguiu foi com muito sacrifício, com a ajuda da esposa que foi uma “guerreira” e que não mediu esforços para ajudá-lo. 

Desde então passou a viver da agricultura e pecuária, sendo esta última sua principal fonte de renda. Com a ordenha do leite, conseguiu sustento e educação dos filhos. 

Até 1959, com uma carrocinha, vendia leite pelas ruas da cidade de Ourinhos, Debaixo de sol e  chuva fez muitos amigos, enfrentando todas as dificuldades de uma estrada de terra que, naquela época, era o único meio de acesso à Ourinhos.
No final de 1959 comprou uma caminhoneta FORD 1951 e continuou vendendo leite pelas ruas. Nos anos seguintes foi melhorando sua situação financeira e foi comprando uns alqueires de terra no Bairro Água dos Pereiras, Fazenda Velha e Água da Limeira, ampliando seu patrimônio e já podendo contar com a pavimentação da rodovia.
De 1977 a 1983, ingressou na política pelas mãos do então  Prefeito João Carlos Pocay para o cargo de vice na cidade de Salto Grande. Tomou esta tarefa como um desafio de cidadania, colaborando com eficácia para o engrandecimento e desenvolvimento do município. Teve uma vida de muita luta, sacrifício e conquistas, sem medir esforços para acordar todos os dias de madrugada.
Em  julho de 2006, foi levado para o Hospital Santa Casa de Ourinhos, com ocorrência de um AVC (Acidente Vascular Cerebral) e, a partir daí, ficou doente. Para uma pessoa que tudo fazia e não estava preparada para depender de outras pessoas, deixou-o com depressão e a doença agravou-se.

Os anos foram se passando e as complicações clínicas aumentando, até que às 04h00 do dia 12/02/2010 veio a falecer. 

Este cidadão saltograndense acompanhou todo o progresso da média sorocabana, principalmente o da Rodovia Raposo Tavares, desde a época que era apenas uma estrada de terra. 

São estas as razões que permitem pedir o apoio de meus pares desta Casa, para aprovação deste projeto de lei e prestigiar tão nobre pessoa.
Sala das Sessões, em 20-5-2010
a)  Mauro Bragato - PSDB

